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Antonio de Pereda 

1611-1678 

     Antonio de Pereda y Salgado, nascido na cidade Valladolid no ano de 1611 

e falecido em Madri no ano de 1678, foi um pintor do Barroco espanhol, formado 

no naturalismo tenebrista, que é a utilização do chiaroscuro de uma forma 

exacerbada, aumentando sensivelmente a dramacidade da obra. (O tenebrismo 

espanhol surgiu no início do século XVII, como resultado das experiências 

realizadas pelo italiano Caravaggio e pelo espanhol José de Ribera (El 

Españoleto), este último radicado em Nápoles). 

     Filho de um modesto pintor vallisoletano (de Valladolid), ainda jovem, foi 

enviado a Madri, onde se tornou discípulo de Pedro de las Cuevas, 

demonstrando rapidamente sua perícia e chamando a atenção de 

patrocinadores. Inicialmente, foi um protegido do ouvidor do Conselho Real, D. 

Francisco de Tejada, para viver, em seguida, sob o abrigo de Giovanni Battista 

Crescenzi, marquês de la Torre. Foi com este apoio que conseguiu obter o 

patronato régio, participando da pintura de uma série de batalhas no Salão dos 

Reinos do Palácio do Bom Retiro. Mais tarde, com o auxílio do segundo 

marquês de Santa Cruz, pintou uma tela para fazer parte da série dos reis godos, 

no mesmo palácio. Todas essas obras se acham atualmente no Museu do Prado. 

     Com a morte de seu protetor Giovanni Crescenzi, o artista foi sendo afastado 

paulatinamente das rodas palacianas e transmudou sua produção para o gênero 

da pintura religiosa, seja de pequeno formato, para oratórios particulares, seja 

de tamanho maior, para altares de diferentes ordens. Paralelamente, voltou a 

pintar naturezas-mortas, um gênero que era preferido de Crescenzi. 

      Costuma-se dizer que o bom artista é mau comerciante, necessitando de um 

marchand para cuidar de seus negócios. Não era o caso de Pereda, que tinha 

também habilidade nas transações comerciais, o que lhe proporcionou uma 

invejável estabilidade econômica. De olho do mercado, tinha jogo de cintura e 

se ajustava facilmente às preferências da clientela, mudando de um gênero a 

outro, conforme a necessidade. (Traduzido do espanhol, de texto do Museo del 

Prado, com apoio de outras fontes) 
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Antonio de Pereda, ñAlegoria da Vaidadeò (Fonte, Commons), onde se 

nota o ñtenebrismoò de Caravaggio e Jos® de Ribera (El Espa¶ol) 

 
Antonio de Pereda, ñSant²sima Trinidadò > O pintor tinha facilidade em 

trocar de estilo para atender o desejo da clientela. 
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Acima,  Antonio de Pereda, ñVanitasò (Fonte, Commons) 

Abaixo, ñEl somni del cavallerò, 1655, (Fonte: Commons) 
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Acima, Antonio de Pereda, ñAlegoria da virtude perdidaò 

Abaixo, Antonio de Pereda ñNatureza-mortaò, 1651 

 


